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Castelo Rodrigo é considerada uma das mais belas 
e marcantes Aldeias Históricas de Portugal. Foi distinguido, 
em 2021, como uma das melhores aldeias turísticas a nível 
mundial, tendo-lhe sido entregue o prémio “Best Tourism 
Villages” pela Organização Mundial do Turismo. 

Castelo Rodrigo é, no seu todo, um autêntico espaço 
monumental que conserva importantes referências no 
plano medieval. Entre os monumentos que acrescentam 
valor ao património histórico são de destacar as velhas 
muralhas, as ruínas do palácio de Cristóvão de Moura, 
o Pelourinho quinhentista, a igreja matriz, a cisterna 
medieval e os vestígios que atestam a presença de uma 
importante comunidade de cristãos-novos. Durante mais 
de 600 anos, a povoação foi vila e sede de concelho. 
Em vários momentos da história nacional, os seus habitantes 
destacaram-se pela sua coragem e lealdade à coroa.

A aldeia foi ainda distinguida como uma das 7 Maravilhas 
de Portugal – Aldeia Autêntica e faz parte da rede nacional 
de Aldeias Históricas de Portugal.



Devido à altitude estratégica onde se encontra Castelo 
Rodrigo, é possível ter uma visão panorâmica sobre 
um vasto território, inclusive Espanha.

Com esta proximidade a Espanha, as muralhas eram muito 
importantes para defender a vila contra os ataques dos 
inimigos. Algumas partes dessas muralhas ainda existem.

Durante 60 anos, Portugal e Espanha foram um só país 
com o mesmo rei. Durante esse período houve 3 reis: o rei pai, 
o rei filho e o rei neto. Todos eles com o nome de “Filipe”!

Cristóvão de Moura foi um português muito importante 
durante o tempo do rei espanhol em Portugal. Foi aqui, 
em Castelo Rodrigo, que Cristóvão de Moura mandou 
construir o seu palácio.
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Brasão antigo e atual de Castelo Rodrigo

Mais tarde, como o palácio de Cristóvão de Moura fazia 
lembrar o tempo dos reis espanhóis, o palácio foi incendiado 
pela população de Castelo Rodrigo. Hoje o palácio está 
em ruínas. 

Antigamente, ser alguém importante dava importância 
à terra onde se vivia. Foi por causa de Cristóvão de Moura 
que Castelo Rodrigo foi ganhando importância. 

Como Castelo Rodrigo tinha apoiado os reis espanhóis 
em Portugal, o novo rei português castigou a aldeia dando-lhe 
um brasão de armas* (símbolo) diferente do normal. 

O símbolo que representava Castelo Rodrigo tinha as armas 
reais de cabeça para baixo! Hoje o brasão já é outro. 



Castelo Rodrigo é uma aldeia pequena, mas com muitos 
pontos de interesse, tais como:

A Cisterna. 

Este poço tem 13 metros de profundidade 
(altura debaixo da terra), a mesma altura que um prédio 
de 5 andares. O poço tem duas entradas cada uma com 
uma forma diferente. 



O Pelourinho. 

Só as cidades e vilas é que podiam ter pelourinho, 
mesmo assim, Castelo Rodrigo teve direito a um! 

Os pelourinhos são uma espécie de palco onde os criminosos 
eram castigados. Assim toda a população podia ver que eram 
castigados.  

Este pelourinho mede o mesmo que um prédio de 3 andares!



A Igreja Matriz.

Fundada no século XIII (13), a igreja dava assistência 
aos peregrinos que iam a pé até Santiago de Compostela. 
A igreja é dedicada a Nossa Senhora do Rocamador. 



A Porta do Sol. 

Antigamente a vila de Castelo Rodrigo tinha 3 entradas; 
esta era uma delas. A porta do sol tem este nome porque 
está virada para onde o sol nasce.

Entrando por esta porta vemos o Convento de Santa Maria 
de Aguiar, a serra de Nave Redonda, a fronteira com Espanha 
e o Penedo Durão.



O Palácio Cristóvão de Moura. 

O palácio foi construído no lugar do antigo castelo. 
Quando Portugal voltou a ter um rei português o Palácio 
foi incendiado e assaltado porque representava o período 
dos reis espanhóis.




